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RESUMO
Este estudo objectivou identificar os níveis de hidratação e a
interferência na frequência cardíaca decorrente da adopção de
diferentes procedimentos de hidratação durante um exercício
de natação intervalado. Um total de 15 atletas do sexo masculi-
no com faixa etária entre 18 e 26 anos (20,7±3,8 anos) foram
submetidos aos procedimentos: a) nenhum tipo de hidratação,
b) hidratação com placebo c) hidratação com Gatorade®. Cada
tratamento experimental correspondeu a uma distância total de
4150 metros divididos em 250 metros de aquecimento; 1 x 400
metros à velocidade máxima; 1 x 100 metros em recuperação;
10 x 250 metros à 85-90% da velocidade máxima para esta dis-
tância, com intervalos de 50 metros de recuperação e 400
metros em velocidade máxima. Foi mensurada a frequência car-
díaca, o peso corporal antes e depois de cada teste, a quantida-
de de líquido consumido durante o exercício e a urina produzi-
da, para estabelecer os níveis de hidratação. O tratamento esta-
tístico indicou não haver diferença estatisticamente significati-
va (p>0,05) no efeito tempo e entre os grupos em nenhum dos
dois parâmetros analisados. Pode–se concluir que os procedi-
mentos de hidratação adoptados não influenciaram na resposta
da frequência cardíaca e nível de hidratação durante o modelo
experimental desenvolvido.

Palavras-chave: hidratação, desidratação, natação e freqüência
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ABSTRACT
Effects of intake of different hydrating solutions on the hydra-
tion levels and heart rate during a swimming exercise

This study aimed to identify the hydration levels and interference in the
heart rate as a result of adopting different hydration procedures during
a swimming exercise with intervals. A total of 15 male athletes with
age 18–26 years (20.7±3.8 years) was submitted to the following
procedures: a) no type of hydration, b) hydration with placebo, and c)
hydration with Gatorade®. Each treatment corresponded to a total
distance of 4150 meters divided in 250 meters of warm-up; 1 x 400
meters at maximum velocity; 1 x 100 meters in recovery; 10 x 250
meters at 85–90% of maximum velocity for this distance, with inter-
vals of 50 meters in recovery and 400 meters at maximum velocity.
Heart rate, body weight before and after each test, amount of liquid
consumed during exercise and urine produced were measured to esta-
blish the hydration levels. No statistically significant difference
(p>0.05) was found on the time effect and between the groups in any
of the two parameters analyzed. It can be concluded that the hydration
procedures adopted did not influence the heart rate and hydration level
responses during the experimental model developed.
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INTRODUÇÃO
Nos treinamentos e provas de longa duração a
hidratação deve ser constantemente realizada
visando a manutenção da homeostase hídrica(23).
Um procedimento de hidratação inadequado, ou
mesmo a sua ausência, promoverá o aparecimento
de um quadro de desidratação, podendo provocar
alterações cardiovasculares e no equilíbrio hidroe-
letrolítico(14).
Observa-se que a maioria das pesquisas envolvendo
hidratação e eventos de longa duração empregam o
modelo de exercício da corrida ou do ciclismo.
Porém, os trabalhos que aplicam o modelo de exercí-
cio de natação relacionado com hidratação são escas-
sos ou apenas são estudados quando ocorre a repro-
dução de um triathlon, como foi o caso das pesqui-
sas desenvolvidas por Jeukendrup11 e Millard -
Stafford e colaboradores(19).
A natação, no entanto, apresenta condições especiais
que modifica a relação da termogênese corporal,
uma vez que o contacto do corpo com a água facilita
a perda de calor e melhora a termogênese(17). Outro
factor diferenciador relaciona-se com o contacto da
boca com a água durante todo o período de treina-
mento, o que estimula os receptores nervosos locali-
zados na região orofaríngea, actuando assim como se
o atleta estivesse continuamente se hidratando(15).
Este tipo de estimulação nervosa faz com que o
nadador não sinta sede, podendo provocar em mui-
tas ocasiões uma ausência total de hidratação ao
longo do treinamento.
A frequência cardíaca representa um importante
parâmetro de controle do treinamento. Na natação a
resposta da frequência cardíaca é diferente se compa-
rada a um exercício como a corrida ou o ciclismo,
pois o efeito imersão produz uma maior resposta
bradicárdica(12). Considerando que a frequência car-
díaca também sofre influência da desidratação,
torna-se interessante investigar como será a resposta
cronotrópica com diferentes acções de hidratação
propostas ao longo de um treinamento de natação
intervalado.
Tem-se assim como objectivo investigar os efeitos da
ingestão de diferentes soluções hidratantes nos
níveis de hidratação e na frequência cardíaca durante
um exercício de natação intervalado

MATERIAL E MÉTODOS
Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em
Pesquisa com Seres Humanos da Universidade
Federal de Viçosa, de acordo com a resolução do
Conselho Nacional de Saúde nº196/96, em conso-
nância com as propostas das Diretrizes Éticas
Internacionais para Pesquisas Biomédicas
Envolvendo Seres Humanos (CIOMS/OMS 1982 e
1993) e a declaração de Helsínquia (1989). Os
voluntários receberam esclarecimentos detalhados
sobre os procedimentos que seriam utilizados na
colecta de dados e, em seguida, assinaram um termo
de consentimento livre e esclarecido.

Amostra
Participaram na investigação 15 atletas do sexo mas-
culino, pertencentes à Associação Atlética Acadêmica
da Universidade Federal de Viçosa - Viçosa/MG e
Minas Tênis Clube de Belo Horizonte/MG, com
faixa etária compreendida entre 18 e 26 anos
(20,7±3,8 anos). Todos os avaliados treinavam regu-
larmente no mínimo 4 vezes por semana, possuíam
total domínio das técnicas do nado e participavam
regularmente de competições. As características
antropométricas básicas dos avaliados foram de
180±7,3 cm para a estatura, 11±3,1 % para o per-
centual de gordura corporal, sendo o peso corporal
descrito na Tabela 2.  

Procedimentos experimentais
Foi solicitado aos avaliados para que se abstivessem
do treinamento por um período de 48 horas antes de
cada uma das situações experimentais, visando não
interferir na capacidade de armazenamento de glico-
génio muscular e hepático. Solicitou-se ainda que
mantivessem seus hábitos alimentares, inclusive os
mesmos horários de refeição, durante o período de
colecta de dados e que procurassem ter uma boa
noite de sono.

Desenho experimental
Todos os avaliados foram submetidos no período da
manhã (7:00 às 10:00 h) a quatro testes padroniza-
dos, diferenciados nas condições de hidratação,
durante um período de tempo máximo de um mês
de avaliação, dividido em quatro etapas:
1ª Etapa: determinação da velocidade máxima em
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uma prova de natação estilo livre para uma distância
total de 250 metros.
2ª Etapa: exercício de natação intervalado, totalizan-
do 4150 metros, e sem hidratação.
3ª Etapa: exercício de natação intervalado, totalizan-
do 4150 metros, e hidratação programada com solu-
ção carboidratada.
4ª Etapa: exercício de natação intervalado, totalizan-
do 4150 metros, e hidratação programada com solu-
ção placebo.
As quatro etapas foram realizadas no Departamento
de Educação Física da UFV (Viçosa, Minas Gerais) e
Minas Tênis Clube 2 (Belo Horizonte, Minas
Gerias).
Foi planejado um desenho experimental, tendo como
principal objectivo comparar as condições entre as
situações de hidratação propostas. Para isto, foi
adoptado um desenho cruzado e balanceado (cross-
over), de maneira que cada grupo de três  avaliados,
nas três ultimas etapas, iniciavam o procedimento de
hidratação com uma acção distinta, caracterizando
assim um desenho experimental denominado de
quadrado latino(5).

Desenvolvimento do experimento
A massa corporal dos avaliados foi determinada com
a utilização de uma balança digital Soehnle®

(Espanha) com precisão de 100 gramas, estando o
avaliado apenas de sunga.
O percentual de gordura foi estimado utilizando o
método de três dobras cutâneas, sendo elas tríceps,
tórax e subescapular, e posteriormente empregou-se
a equação de Jackson & Pollock(10). Para o registo
das dobras cutâneas foi empregado o compasso cien-
tífico Cescorf® (Brasil) com precisão de 1 mm. Os
procedimentos metodológicos de mensuração de
peso e estatura seguiram as orientações propostas
por Marins e Giannichi(16).

Procedimento protocolizado
Na primeira etapa de testagem foi realizada a deter-
minação da velocidade máxima em uma prova de
natação estilo livre, para uma distância total de 250
metros. Nas três últimas etapas empregou-se o
seguinte procedimento:
a) Aquecimento: 250 metros em ritmo livre, selec-
cionado pelo nadador.

b) Primeira série de velocidade máxima em uma
prova de 400 metros.
c) Recuperação activa de 100 metros em ritmo livre
d) Repetição de um total de dez séries de 250
metros a uma velocidade entre 85–90% da velocida-
de máxima da prova de 250 metros, seguida de
intervalos activos de 50 metros.
e) Segunda série de velocidade máxima para uma
prova de 400 metros.

Procedimentos de hidratação
Como o estudo era de característica duplo cego, as
soluções de hidratação eram codificadas com nume-
ração 148 e 226, sendo posteriormente identificadas
como Gatorade® e solução placebo, respectivamente.
Antes de iniciar os protocolos, os atletas ingeriam
água na proporção de 3 ml/kg de peso corporal.
Durante o experimento também foi oferecido a
mesma quantidade de líquido em 3 ocasiões. A
Tabela 1 apresenta um resumo dos procedimentos
metodológicos desenvolvidos no presente estudo.

Tabela 1. Ação metodológica de hidratação do estudo.

Repouso* Aqu. 1ªS S1 S2 S5* S6 S7 S9 2ªS
S3 S4 S8 S10

Hid 250 400 Hid 250 Hid 250 250 Hid 250 400
m m m m m m m

Aqu = Aquecimento; S = Serie; Hid = Hidratação programada; 
* Extração de amostras sanguíneas.

Procedimentos para mensuração do nível de hidratação
e frequência cardíaca
Nível de hidratação
O nível de hidratação foi considerado pelo comporta-
mento do peso corporal dos avaliados. Para isto, o
peso corporal foi mensurado antes e depois de cada
prova, utilizando a balança referida anteriormente.
Para sua mensuração, o avaliado era pesado apenas
de sunga, sendo que após o treino o nadador secava
seu corpo com uma toalha antes de ser pesado.
Para a análise da perda hídrica absoluta, foi considera-
do peso mensurado no final do teste menos peso ini-
cial, mais quantidade de líquido consumido durante o
experimento. Já a perda hídrica relativa foi calculada
pela diferença registada na balança entre o peso final e
o inicial, desconsiderando o líquido ingerido.

Hidratação na natação
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Tabela 2. Resultado do peso corporal (PC) em Kg e suas variações antes e depois das testagens, adotando diferentes procedimentos de hidratação.

PC inicial e final em Kg adotando diferentes procedimentos de hidratação

n= 15 Sem hidratação Gatorade® Placebo
PC antes PC depois PC antes PC depois PC antes PC depois

Média 77,28 76,36 77,37 77,35 77,13 77,04
Desvio padrão 8,86 8,77 8,97 9 9,48 9,44
Máximo 90,4 89,8 89,8 90,3 90,1 89,9
Mínimo 63,4 62,3 65,1 64,8 62,1 61,8
p >0,05 0,779 0,995 0,935

Tratamento estatístico – Interanálise – Análise de Variância

Anova Peso corporal antes Peso corporal depois
p>0,05 0,998 0,941

Tabela 3. Perda hídrica absoluta e relativa com adopção dos diferentes tratamentos

Perda hídrica relativa (PR), perda hídrica absoluta (PA) em Kg e % PA nos Diferentes tratamentos

n = 15 Sem hidratação Gatorade® Placebo
PA(Kg) PR(kg) %PA PA(kg) PR(kg) %PR PA(kg) PR(kg) %PR

Média -0,91 -0,91 1,18 -0,95 -0,02 0,025 - 0,99 0,09 0,116
Desvio padrão 0,36 0,36 0,47 0,32 0,30 0,38 0,26 0,23 0,295
Máximo -1,6 -1,6 1,89 -1,47 -0,4 0,47 -1,55 -0,5 0,57
Mínimo -0,4 -0,4 0,6 -0,53 +0,5 NC -0,58 +0,4 NC

NC : Houve ganho – hiperhidratação

Tabela 4. Cota de produção de suor em ml/minuto empregando os diferentes tratamentos

Cota de produção de suor em ml/minuto

n =15 Sem hidratação Gatorade® Placebo

Média 11,75 11,97 12,5
Desvio padrão 4,71 3,86 3,38
Máximo 20,6 18,44 19,97
Mínimo 5,24 7,36 7,33

Tratamento estatístico – Interanálise – Análise de Variância

p>0,05 0,872
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Portanto, com base no resultado final da balança e
no líquido consumido, foi possível estabelecer a
perda hídrica absoluta, a perda hídrica relativa, a
taxa de produção de suor por minuto e o percentual
de desidratação.
A frequência cardíaca foi registada em repouso e
durante cada intervalo de 5 segundos, durante todo
o transcurso do experimento, com as diferentes
situações de hidratação, utilizando o monitor de fre-
quência cardíaca da marca Polar® modelo Acurex
Plus®. Este equipamento possui Interface PlusTM

Training AdvisorTM com software for Windows®. A aná-
lise estatística da frequência cardíaca tomou como
referência o valor da frequência mais alta obtida no
final de cada série nadada.

Fatores intervenientes
Durante o transcurso das etapas, vários factores

poderiam intervir de maneira directa ou indirecta,
provocando alterações dos resultados. Para minimi-
zar a interferência destes elementos externos à
investigação foram mensurados alguns factores
como, temperatura da água da piscina que se mante-
ve durante o período de testagem em média com
26±2º C; horário de realização dos testes, sempre
no período da manhã; nível de hidratação e quanti-
dade de líquido hidratante, adoptando-se a quantida-
de de 3 ml/kg de peso corporal.

Tratamento estatístico
O sistema informático Primer® foi utilizado para rea-
lização das análises estatísticas, sendo que para ava-
liação da homogeneidade das distribuições utilizou-
se o teste de Kolmogorov-Smirnov. Após esta avaliação
em uma primeira etapa, empregou-se uma análise
estatística descritiva e na etapa seguinte, utilizou-se

Hidratação na natação

Tabela 5. Frequência cardíaca máxima registada nas séries de 250 metros

n =15 Sem ingestão de líquido Anova Gatorade® Anova Placebo Anova

Média DP Máx Min Média DP Máx Min Média DP Máx Min

Série1 172 10,5 189 150 0,998 171,9 9,84 195 157 0,994 168,2 8,05 183 157 0,960
Série2 173 9,88 189 155 172,7 8,87 192 159 170,1 8,54 181 148
Série3 172 10,1 186 150 174 8,85 192 159 172,3 7,15 182 161
Série4 173 9,45 188 152 173,5 8,82 190 161 171,8 7,85 183 157
Série5 174 7,98 188 161 173,4 9,02 192 162 171,5 8,72 185 155
Série6 171 8,84 189 158 170,9 9,95 190 159 168,3 9,39 182 151
Série7 172 8,83 188 157 172,4 8,10 187 162 169,4 10,29 186 152
Série8 173 8,43 187 158 174,1 11,16 201 159 169,7 12,08 188 142
Série9 172 8,29 188 158 172,1 7,67 183 158 169,4 11,77 187 143
Série10 173 8,52 187 161 171,6 9,62 189 158 168,7 11,94 187 140

Anova Tratamento estatístico – Interanálise - Análise de variância

p>0,05 Série1 Série2 Série3 Série4 Série5 Série6 Série7 Série8 Série9 Série10
0,482 0,588 0,829 0,838 0,692 0,691 0,6 0,511 0,672 0,53

Tabela 6. Frequência cardíaca máxima média registada nas duas séries de 400 metros empregando diferentes tratamentos.

N= 15 Série 1 de 400 metros Série 2 de 400 metros

Média DP Máx Min Média DP Máx Min Teste t

Sem líquido 174,9 11,19 192 153 174,7 12,62 198 143 0,976
Gatorade® 177,2 12,39 205 155 177,5 10,9 198 160 0,938
Placebo 171,3 12,48 187 138 176,5 12,71 193 146 0,274
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uma estatística inferencial com o teste de ANOVA
“One Way” para medidas repetidas, a fim de identifi-
car as diferenças entre os procedimentos de hidrata-
ção, e cota de produção de suor, correspondendo,
assim, a uma análise intra-grupo. O teste t pareado
foi utilizado para verificar diferença no peso antes e
depois de cada procedimento (análise inter-grupo).
Adoptou-se o nível de significância p<0,05 para con-
siderar válida a hipótese estatística.

RESULTADOS
A tabela 2 apresenta o peso corporal dos avaliados,
antes e após cada tratamento, enquanto a Tabela 3 e
4 referem-se respectivamente ao percentual de perda
hídrica absoluta e relativa dos nadadores e sua cota
de produção de suor.
Observa-se que embora tenha ocorrido redução do
peso corporal em todos os tratamentos esta redução
não foi estatisticamente significativa (p>0,05), o
mesmo ocorrendo com a cota de produção de suor.
Avaliando os valores de frequência cardíaca entre as
séries de 250 e 400 metros apresentados respectiva-
mente nas Tabelas 5 e 6, também não se verificou
diferença estatisticamente significativa.

DISCUSSÃO
Nível de hidratação
Observou-se uma diminuição média entre o peso ini-
cial e final dos atletas adoptando os diferentes proce-
dimentos, com redução de 0,913±0,36 kg para a
situação sem hidratação, o que representa uma desi-
dratação de 1,18±0,47%. Para as situações ingestão
de Gatorade® e placebo, a perda hídrica foi de
0,02±0,3 kg e 0,093±0,23 kg respectivamente. Estas
diferenças não foram consideradas estatisticamente
significativa nos três procedimentos adoptados,
mesmo incluindo a situação não hidratando. Estes
resultados são totalmente contraditórios, quando
comparados durante modelos semelhantes em
ambientes terrestres de corrida, onde a não hidratação
é responsável por uma perda hídrica aguda(15, 17).
Uma das justificativas para a ausência de diferenças
entre as condições de hidratação, frente à não hidra-
tação na natação é a termogênese facilitada no meio
líquido, de forma que a produção de sudorese é
minimizada, sendo a perda de calor obtida através da
condução e convecção.

Apesar de ocorrer uma redução de peso corporal em
condições de ausência de hidratação de 910±360 g e
praticamente não haver sido registado perda de peso
nas duas condições onde manteve-se o nadador
hidratado constantemente estes resultados estatisti-
camente não foram considerados como significativos
no comportamento do peso corporal ao longo do
treinamento de natação evidenciado neste estudo.
Isto torna claro que a desidratação como elemento
redutor de performance assume um papel secundá-
rio, se comparado ao que ocorre com o exercício de
corrida e ciclismo.
É evidente que não se trata de recomendar a não
hidratação, porém adaptar as recomendações do
ACSM(1). É interessante destacar que o procedimen-
to nutricional durante um treino de natação possa
ter como foco principal a reposição energética, seja
ela sobre a forma de barras energéticas, gel ou bebi-
das com maior concentração de carboidratos, ofereci-
dos em intervalos superiores aos habituais 15 minu-
tos(1). A reposição energética virá neste caso minimi-
zar o risco de um quadro de hipoglicemia. 
O percentual de desidratação observado pela perda
de peso dos atletas deste estudo quando não ingeri-
ram líquidos foi em média de 1,18±0,47%, estando
em conformidade com o estudo de Krug(13) que
encontrou um percentual de desidratação em nada-
dores de 1,5% realizando um treinamento de nata-
ção com distância total de 4900 metros, ou seja, 750
metros a mais que o presente estudo. Estes valores
de desidratação são inferiores ao valor crítico de 2%,
que é suficiente para redução na performance(24).
Os resultados do presente estudo e do estudo de
Krug(13) demonstram que actividade física sem inges-
tão de líquido leva a uma desidratação, fato compro-
vado pela perda de peso corporal. No entanto, obser-
va-se que a redução de peso na natação é menor que
em outros esportes de longa duração como, por
exemplo, a maratona onde as perdas hídricas podem
alcançar quatro litros(4).
Contrariamente aos dados apresentados até aqui,
Diprampero et al.(9) observaram perda de peso cor-
poral em nadadores entre 2 e 3 kg, durante sessões
de treinamento, comprovando que mesmo com a
termogênese facilitada pelo meio líquido a desidrata-
ção pode ser alta dependendo da temperatura da
água e de características individuais dos avaliados.
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A ausência de diferença entre o grau de perda
hídrica quando comparadas 2 formas de hidrata-
ção (Gatorade® versus placebo) não chega a sur-
preender, já que outros estudos também não obti-
veram diferença durante exercícios de corrida(25) e
ciclismo(2, 14).
A Figura 1 demonstra que, as maiores perdas de
peso absolutas encontradas neste estudo, ocorreram
com os voluntários 9 e 15, que perderam respectiva-
mente 1,6 kg não hidratando e 1,55 kg hidratando
com Gatorade® . Estes atletas em particular devem
manter um maior nível de atenção para a hidratação,
já que a desidratação influencia a performance, e eles
possuem uma taxa de sudorese alta para a natação
(20,6 e 19,97 ml/minuto, respectivamente).
Por outro lado, a menor diminuição de peso absolu-
to ocorreu com o avaliado 11 perdendo apenas 0,4
kg quando não se hidratou, produzindo uma taxa de
sudorese de 5,24 ml/min. Esta diferença na perda de
peso entre os atletas pode ser explicada por factores
individuais. A Figura 1 apresenta de forma clara
como que a resposta de produção de suor é especifi-
camente individual, porém reprodutível no mesmo
sujeito.
Considerando a resposta individual de produção de
suor, é recomendável que cada nadador controle seu
peso corporal antes e depois do treinamento, facili-
tando o planejamento da curva de recuperação dos
fluidos corporais, que segundo Maughan e
Shirrefs(18) deverá corresponder a 150% do peso per-
dido, ou seja, caso a diferença seja de 500 g o nada-
dor deverá consumir 750 g ou o equivalente a 750
ml de líquido após o treino.
Outro fato relevante observado é que ao ingerir solu-
ção carboidratada ou placebo alguns atletas tiveram
um ganho de peso como, por exemplo, o avaliado 7
que ganhou 500 gramas ao hidratar com Gatorade®
e o avaliado 14 que ganhou 400 gramas ao hidratar
com placebo e Gatorade®  (Figura 2). No caso destes
dois atletas pode-se inferir que em treinamentos lon-
gos (de 4 horas de duração ou mais) eles poderiam
ter um risco maior de hiperhidratação, caso manti-
vessem a mesma cota de hidratação proposta neste
estudo. É importante destacar que durante o período
de testagem não se registou perda hídrica por via
urinária em nenhum voluntário.

Figura 1. Perda absoluta de peso dos 15 avaliados

Figura 2. Perda relativa de peso dos 15 avaliados

Frequência cardíaca
Neste estudo não se verificou diferença estatística no
comportamento da frequência cardíaca inter-grupo,
comparando as três diferentes condições de hidrata-
ção, e intra-grupo comparando a FC ao longo de
cada exercício entre as dez séries. Este resultado
pode ser justificado devido ao baixo nível de desidra-
tação médio apresentado pelos atletas
(1,18%±0,47% de perda de peso). Este grau de desi-
dratação não foi suficiente para promover um incre-
mento na frequência cardíaca dos atletas quando
estes não ingeriam líquidos. Estes dados estão em
conformidade com os dados de Krug(13) que também
não observou diferença estatisticamente significativa
na frequência cardíaca de nadadores, com níveis de
desidratação de aproximadamente 1,5%.
Em situações de exercício com e sem hidratação,
observa-se que não hidratando ocorre um aumento
na frequência(21), sendo que esta resposta da eleva-
ção da frequência cardíaca no estado desidratado
provavelmente é decorrente da redução do volume
sanguíneo(14, 7, 22). No entanto, no presente estudo as
oscilações observadas de FC média durante as 10
séries de 250 metros, não foram suficientes para o
teste de ANOVA detectar diferenças significativas,
indicando assim uma resposta constante do coração,
independentemente da série. Comportamento seme-
lhante foi obtido entre a FC média da 1º e 2º séries
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de 400 metros, ao não ser identificada diferenças
significativas através do teste t pareado, quando ana-
lisada de forma independente em cada uma das três
situações estudadas. 
Estes resultados surpreendem quando se avaliam as
duas condições de hidratação frente à não hidrata-
ção. Em trabalhos com este tipo de acção metodoló-
gica, porém realizadas através do exercício de corrida
e ciclismo os resultados apontam para uma elevação
desta cota da frequência cardíaca quando da não
hidratação. Observa-se claramente na natação uma
menor elevação da frequência cardíaca quando da
não hidratação frente ao hidratado em ambiente ter-
restre. Os possíveis factores influenciadores para
esta resposta atípica seriam: a) termogênese facilita-
da; b) menor índice de desidratação; c) posição do
corpo em exercício.
O aumento contínuo da frequência cardíaca ao longo
do exercício, conhecido como cardiovascular “drift” é
decorrente de quadros de desidratação, o que pro-
move uma redução do volume plasmático, conse-
quentemente do volume sistólico. Visando equilibrar
o débito cardíaco, tem-se como resposta adaptativa o
aumento da frequência cardíaca(14, 26) . Neste estudo,
os níveis de desidratação produzidos nas três condi-
ções avaliadas não foram suficientes para influenciar
o sistema cardiovascular e apresentar este fenómeno.
A ausência de diferença significativa na resposta da
frequência cardíaca entre os dois procedimentos de
hidratação não surpreendem, tendo em vista que
concordam com outros trabalhos que comparam a
interferência na frequência cardíaca ao se adoptar
solução carboidratada versus água, de maneira que a
frequência cardíaca não varia em função dos diferen-
tes procedimentos de hidratação utilizados(6, 14, 20).
Entretanto, outros estudos demonstram que há
variação quando são comparados diferentes bebi-
das(3, 8). No entanto, provavelmente esta variação
está mais relacionada à quantidade de líquido ofere-
cido, não havendo razões teóricas que justifique a
diferença entre as bebidas, a não ser quando existe
uma diferença no tempo de esvaziamento gástrico
entre os líquidos que possa interferir na hidratação.

CONCLUSÕES
Os diferentes tipos de hidratação empregados neste
estudo não modificaram significativamente a respos-

ta do nível de hidratação e da frequência cardíaca
dos atletas.
Características individuais de variação do peso cor-
poral podem aumentar a perda hídrica do nadador,
minimizando o efeito mais termogênico do meio
líquido, impondo uma desidratação superior a 2% do
peso corporal.
Os níveis de desidratação obtidos não foram sufi-
cientes para promover o aumento contínuo da fre-
quência cardíaca ao longo do exercício.
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